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RESUMO 

A Educação do Campo é uma conquista recente dos movimentos sociais e das 

comunidades do campo, trazendo ao povo campesino a valorização da sua cultura, 

dos seus conhecimentos e do seu território.  Este trabalho acadêmico discorre 

sobre a disciplina de Agricultura, que é um componente essencial nas escolas do 

campo, uma vez que a mesma tem sua devida importância quanto ao estudo da 

realidade dos indivíduos e o contexto em que estão inseridos no campo e nas suas 

relações com o meio. O objetivo foi compreender a importância dos materiais 

didáticos no processo de ensino e aprendizagem para a disciplina de Agricultura, 

bem como refletir sobre as especificidades desses instrumentos no contexto das 

escolas nas quais está inserida. Foi utilizada pesquisa bibliográfica e de campo 

com entrevistas aos educadores da disciplina de Agricultura em diversos 

Municípios do Estado, que estudam na Licenciatura em Educação do Campo no 

Centro Universitário Norte do Espirito Santo – Universidade Federal do Espirito 

Santo (CEUNES/UFES) e, portanto, também são educandos. Como resultado 

percebeu-se a grande importância destes materiais didáticos para os educadores e 

os desafios que estão colocados para construir a disciplina de agricultura na 

perspectiva da educação do campo. 

Palavras-chaves: Educação do Campo. Agricultura. Materiais didáticos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 
 

 

ABSTRACT 

Field Education is a recent conquest of social movements and field community 

related to the countryside, bringing to peasants the valorization of their culture, their 

knowledge and their territory. This academic work deals with the discipline of 

Agriculture, which is an essential component in schools that serve the rural 

population, since it has its due importance in the study of the reality of the 

individuals who are inserted in the field and in their relations with the medium. The 

objective is to understand the importance of teaching materials in the teaching and 

learning process for the subject of Agriculture, as well as to reflect on the 

specificities of these instruments in the context of the schools in which it is inserted. 

We used bibliographical and field research with interviews to the educators of the 

discipline of Agriculture in several Municipalities of the State that study in the 

Degree in Education of the Field in the CEUNES / UFES and, therefore are 

educated ones. As a result it was noticed the great importance of these didactic 

materials to the educators and the challenges that are posed to build the discipline 

of agriculture from the perspective of the education of the field. 

Keywords: Field Education. Agriculture. Teaching materials. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Educação do Campo é uma conquista percorrida ao longo dos anos através de 

muitas lutas dos movimentos sociais, sendo o mesmo provedor dessa conquista. 

Segundo Silva, et al (2012) a luta que se defende para as escolas do campo é uma 

educação significativa, transformadora direcionada aos indivíduos que vivem e 

trabalham no campo, contemplando assim a diversidade da sua realidade e suas 

especificidades no espaço onde vive.  

Em 2011 a disciplina de Agricultura foi inserida no município de São Mateus e 

outros no estado do ES, com o objetivo de fortalecer as escolas que estão 

inseridas no campo a partir da contextualização com a realidade vivida dos 

educandos destas escolas, ou seja, da vida no e do campo. Esta precisa estar 

numa perspectiva que venha em encontro com as demandas do modo de viver das 

famílias do campo, portanto uma agricultura camponesa, que se destaca por 

contrapor o agronegócio, fortalecendo o sentimento de pertença pela terra, a 

valorização do homem do campo, os valores e a cultura do meio onde vivem. Ao 

mesmo tempo denunciando e criando alternativas contra o modelo do agronegócio 

que tem na terra apenas um substrato para a produção de mercadorias. 

Considerando o conhecimento como um processo de construção contínua, sendo o 

grande objetivo da educação a aprendizagem do aluno por si próprio, em um 

processo de socialização sob uma abordagem cognitivista. Cabe ao professor o 

papel de investigador, orientador, incentivando o aluno a trabalhar de forma 

independente.  

O objetivo da educação, portanto, não consistirá na transmissão de 
verdades, informações, demonstrações, modelos, etc, e sim em que o 
aluno aprenda por si próprio, a conquistar essas verdades, mesmo que 
tenha de realizar todos os tateios pressupostos por qualquer atividade real 
(MIZUKAMI, 1986, p. 71).   

Para o entendimento da aprendizagem foram utilizadas as definições segundo os 

estudos de Vygotsky, sendo esta “o processo pelo qual o sujeito adquire 

informações, habilidades, atitudes e valores, a partir do seu contato com a 

realidade, o meio ambiente e as outras pessoas” (apud OLIVEIRA, 1993, p. 57). 
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Segundo o autor a aprendizagem pode ser entendida como um processo de 

mudança constante de comportamento no qual é obtido por e através de 

experiências do cotidiano, informações construídas por diversos fatores entre eles: 

hereditários, emocionais, neurológicos, relacionais entre outros. O processo de 

ensino aprendizagem não é uma realidade pronta onde se encontra somente em 

teorias, mas sim um processo contínuo onde teoria e prática se complementam. 

Os materiais didáticos são elementos importantes para o processo de ensino e 

aprendizagem no desenvolvimento do indivíduo, uma vez que o conhecimento 

deve-se correlacionar de forma mais comunicativa com a sua realidade e o meio 

onde vive, possibilitando-o assim um leque de possiblidades para construção de 

novos conhecimentos, novos saberes, novos aprendizados na sua concepção de 

mundo. O material didático é “uma espécie de fio condutor”, é onde se faz uma 

ligação, conexão entre o aluno-professor-conhecimento-mudo, uma maneira de 

despertar para um novo olhar e transformar sua própria realidade por si próprio 

(BORDINHÃO e SILVA, 2009). 

Ao longo de minhas atividades docentes como professora da educação do campo 

na disciplina de Agricultura percebi e senti a falta de materiais didáticos para se 

trabalhar com o ensino de Agricultura. Da mesma forma em conversas informais 

com outros educadores da área, esta falta também foi percebida. Essa percepção 

coletiva estimulou meus questionamentos para esta pesquisa, suscitando 

perguntas pertinentes: Qual a importância de materiais didáticos para a disciplina 

de agricultura nas escolas do campo? Quais materiais didáticos? Quais as 

especificidades no contexto e disputas de modelo de desenvolvimento do campo?  

Esta situação de falta de materiais tem dificultado um melhor aproveitamento dos 

conteúdos durante as aulas. A falta desses materiais tem existido como um 

problema para o professor e principalmente, para o aluno. Os alunos questionam a 

ausência de materiais que possam auxiliar o processo de ensino e aprendizagem, 

e apontam como seria diferente se fossem disponibilizados a eles os materiais 

didáticos com os conteúdos a serem trabalhados, contendo fotos, ilustrações que 

fizessem com que os mesmos se apropriassem de um conhecimento com mais 

qualidade e com uma linguagem mais acessível, contextualizada para educandos 

que estão nas escolas do campo.  
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Neste mesmo sentido Bordinhão e Silva, (2009) aprofunda a necessidade destes 

materiais didáticos na prática pedagógica uma vez que os mesmos quando 

utilizados possibilitam uma relação mais complexa entre professor aluno e 

conhecimento. 

Outro autor que ressalta a importância do material didático é Souza (2007) que cita: 

“O material a ser utilizado deve proporcionar ao aluno o estimulo à 
pesquisa e a busca de novos conhecimentos, o propósito do uso de 
materiais concretos no ensino escolar é o de fazer o aluno a adquirir a 
cultura investigativa o que o prepara para enfrentar o mundo com suas 
ações práticas sabendo – ser sujeito ativo na sociedade”. (SOUZA, 2007, 
pg. 111). 

Estes materiais auxiliam no ensino e aprendizagem como intermediário para que o 

indivíduo inserido no processo consiga adquirir e assimilar o conhecimento com 

sua realidade e o meio em que vive. Segundo Souza (2007), esses materiais 

podem ser jogos, maquetes, hortas, experimentos, vídeos, filmes, livros, cartilhas, 

livros de contos e histórias entre tantos outros. Alguns desses citados podem ser 

produzidos pelo professor e aluno de acordo com os objetivos das aulas e a faixa 

etária idade dos educandos. Outros, como os livros e cartilhas, requer uma análise 

mais aprofundada do que se deseja abordar para o ensino de Agricultura dentro da 

perspectiva da agricultura camponesa nos princípios da agroecologia para 

Educação do Campo. 

Portanto faz-se necessário uma análise sobre o processo de ensino aprendizagem 

e os recursos disponíveis para o ensino de Agricultura, no âmbito da educação do 

campo, para que de fato ela possa colaborar na integração, formação e 

desenvolvimento do educando. Partindo desta compreensão, entende-se que 

existem diversas maneiras de contribuir para a aprendizagem significativa do 

educando e isso se faz por meio da relação professor-aluno-conhecimento.  

Neste sentido, percebe-se a necessidade de uma reflexão quanto a produção e 

confecção de matérias didáticos para o uso do educando e que auxilie o professor 

nas aulas promovendo uma educação significativa que abrace de fato a Educação 

do Campo.   
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O presente trabalho tem enquanto objetivo geral compreender a importância dos 

materiais didáticos no processo de ensino e aprendizagem para a disciplina de 

Agricultura bem como refletir sobre as especificidades desses materiais no 

contexto das escolas do campo e da Educação do Campo no município de São 

Mateus. 
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2. METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa teve caráter qualitativo e baseou-se em três etapas, sendo elas: i) a 

pesquisa bibliográfica, ii) entrevista semiestruturada com educadores de agricultura 

e iii) sistematização e análise dos dados obtidos.  

A partir do tema proposto foram realizadas inicialmente uma pesquisa bibliográfica, 

buscando referências sobre o tema. Segundo (Gil, 2008) é por meio do material já 

existente que se dá início a uma investigação científica. Além de se obter um apoio 

teórico, a pesquisa bibliográfica permite ao investigador o acesso a uma maior 

amplitude de fenômenos, o que auxilia no desenvolvimento das pesquisas que se 

geram em torno dos temas relacionados, que nesta pesquisa foram os materiais 

didáticos para o ensino Agricultura, a Educação do Campo, o processo de ensino e 

aprendizagem para se ter embasamento teórico, permitindo assim o amplo acesso 

e eficácia da pesquisa. Na pesquisa bibliográfica os principais autores estudados 

foram: Porto, et al., (2009), Mizukami (1986), Silva et al (2012), Santos e Maldaner 

(2010), Krüger e Lopes (1997), Souza (2007), Caldart (2011), Bordinhão e Silva 

(2009) e Arroyo (2007). 

Diante disso, foi desenvolvido uma pesquisa qualitativa na busca de 

esclarecimentos e de melhor compreensão do tema abordado, através de 

entrevista semiestruturada (GIL, 2008). Essa entrevista possibilitou conhecer a 

opinião dos professores quanto a importância dos materiais didáticos para o ensino 

de agricultura e a visão dos mesmos em relação aos desafios quanto a situação 

problema que afeta diretamente os sujeitos que estão inseridos no processo e o 

papel da disciplina para a escola do campo.  

Para a realização da pesquisa, optou-se por entrevistar os educadores da disciplina 

de Agricultura em diversos municípios do estado, que estudam na Licenciatura em 

Educação do Campo no Centro Universitário Norte do Espirito Santo – 

Universidade Federal do Espírito Santo (CEUNES/UFES) e, portanto, também são 
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educandos. Indagou-se professores dos diferentes graus da educação básica, 

sendo elas, educação infantil, multisseriadas, 1° ao 5° anos das séries iniciais e 6° 

ao 9° anos das séries finais, que pertence à rede pública municipal e estadual de 

ensino dos municípios de São Mateus, Vila Valério e São Gabriel da Palha.  

No processo de análise de dados utilizamos o método análise de conteúdo, um 

recurso metodológico com procedimentos explícitos de análise textual, que permite 

interpretar e descrever a realidade. Segundo Lakatos (2003) é por meio da 

interpretação dados que procura dar sentido a qualidade do material apresentado 

dando respostas na busca de estabelecer e manter uma ligação entre os dados 

obtidos e a hipótese formulada.  
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3. A EDUCAÇÃO DO CAMPO E A DISCIPLINA DE AGRICULTURA 

 

A Educação do campo se consolida após aprovação da Constituição de 1988 e 

através da implementação de reformas educacionais desencadeando documentos 

como a Nova LDBEN – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96, 

conquistando o reconhecimento da diversidade e singularidade do campo. A LDB 

9.394/96 no seu artigo 28 estabelece normas para a educação rural: 

Na oferta da educação básica para a população rural, os sistemas de 
ensino proverão as adaptações necessárias à sua adequação, às 
peculiaridades da vida rural e de cada região, especialmente: I- conteúdos 
curriculares e metodologia apropriada às reais necessidades e interesses 
dos alunos da zona rural; I- organização escolar própria, incluindo a 
adequação do calendário escolar às fases do ciclo agrícola e às condições 
climáticas; I- adequação à natureza do trabalho na zona rural. (BRASIL, 
1996). 

Assim, o artigo contempla necessidade do Estado de cumprir com alguns deveres, 

dentre eles: educação básica para toda população; conteúdos curriculares e 

metodologias integradas aos interesses e necessidades dos educandos, assim 

como, a autonomia dos espaços educativos, que poderão organizar seu calendário 

de acordo com as atividades e trabalhos desenvolvidos na comunidade.  

É importante ressaltar que a educação do campo não é a mesma coisa que a 

educação rural. A escola rural é uma inserção da escola da cidade no campo, ou 

seja, com o mesmo currículo e materiais didáticos das escolas urbanas, não 

atendendo as singulares do povo campesino. 

Uma escola do campo não é, afinal, um tipo diferente de escola, mas sim é 
a escola reconhecendo e ajudando a fortalecer os povos do campo como 
sujeitos sociais, que também podem ajudar no processo de humanização do 
conjunto da sociedade, com lutas, sua história, seu trabalho, seus saberes, 
sua cultura, seu jeito (CALDART, 2011, p.110). 

A Resolução nº 2, de 28 de abril de 2008, estabeleceu as “diretrizes 

complementares, normas e princípios para o desenvolvimento de políticas públicas 

para a Educação Básica do Campo”. Define para quem se aplica a educação do 

campo no artigo 1º. 
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A Educação do Campo compreende a Educação Básica em suas etapas de 
Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação 
Profissional Técnica de nível médio integrada com o Ensino Médio e 
destina-se ao atendimento às populações rurais em suas mais variadas 
formas de produção da vida - agricultores familiares, extrativistas, 
pescadores artesanais, ribeirinhos, assentados e acampados da Reforma 
Agrária, quilombolas, caiçaras, indígenas e outros. (RESOLUÇÃO, n°02/08) 

Neste mesmo artigo, a LDB (Lei de Diretrizes e Bases) ressalta a importância das 

vivências em comunidade e aprendizagem escolar e extra-escolar fundamentando 

a formação do indivíduo como um cidadão completo, que interage com seu meio 

social, cultural e familiar. 

A luta pela educação do campo são debates constantes dos movimentos sociais 

em busca de políticas públicas que atendam as especificidades da formação do 

público do meio rural, o contexto do campesinato e não reproduzindo o modelo 

hegemônico do agronegócio e seus pacotes tecnológicos, que priorizam a máxima 

utilização de capital. Nessas discussões já foram apresentados diversos projetos 

educacionais que contemplam trabalhadores rurais na sua formação desde o 

ensino básico até o profissionalizante, capacitando-os para trabalhar de forma 

eficaz em sua comunidade, visando em particular a agricultura familiar, Gestão 

Sustentável e Desenvolvimento sustentável. A educação não-formal também tem 

sua importância, através desta as comunidades campesinas compartilham as 

experiências e a cultura. 

Na perspectiva da educação do campo, a realidade camponesa e sua forma de 

reprodução social são fundamentais de serem contextualizadas. É o “pano de 

fundo” de um novo projeto para o campo e para as famílias do campo. Esse projeto 

está ancorado em um modelo de agricultura que insere jovens, mulheres e homens 

numa relação mais direta. 

A implementação da agroecologia e as disciplinas relacionadas se fez necessária 

na educação do campo. É a partir do conceito de agroecologia que a educação do 

campo retoma e valoriza os conhecimentos do povo campesino. 

A agroecologia, por sua vez, propõe uma mudança ampla na 
compreensão do campo e da agricultura, especificamente, buscando 
conectar os conhecimentos científicos com aqueles construídos 
socialmente pelas populações camponesas ao longo da história. (SOUZA; 
COSTA, 2013, p.4) 
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Diante dessa realidade entendemos a importância da disciplina de Agricultura na 

matriz curricular da educação do campo. Esta tem como objetivo, exatamente, o 

que propõe a agroecologia. 

Apenas em 2011 a disciplina de Agricultura foi implantada nas escolas do campo 

de Ensino Infantil e Fundamental com o objetivo de fortalecer o processo da 

Educação do Campo no município de São Mateus.  

(...) O Projeto de Educação do Campo: Integrando as Áreas do 
Conhecimento, apresentado pela secretaria Municipal de Educação de 
São Mateus reconhece que o modo de vida social e de utilização do 
espaço campo, em sua diversidade, é fundamental para a constituição da 
identidade da população camponesa e de sua inserção cidadã na 
definição dos rumos da sociedade. Assim, traz proposta que pretende 
contribuir com a longa caminhada posta à Educação do Campo nas 
escolas de rede municipal até que a comunidade escolar do campo seja 
satisfatoriamente atendida conforme orientam as Diretrizes Operacionais 
Nacionais para Educação Básica nas escolas do campo. (Parecer CME 
n°003/2011, aprovado em 04/11/2011). 

A disciplina de Agricultura foi implantada nas escolas do campo com o papel de 

fortalecer o processo da Educação do Campo quanto ao modo de vida campesina 

existente no município. Contudo os educadores que trabalham com o ensino de 

Agricultura têm tentado buscar meios para aprofundar-se nos conhecimentos que 

agregam a realidade rural em seus diferentes modos de vida, na qual cada 

comunidade camponesa está inserida. Comunidade estas que sofrem ataques 

diretos em seus direitos básicos.  Estas comunidades lutam ao longo dos anos 

para conquistar o reconhecimento e o respeito enquanto sujeito do campo. Dentre 

a diversidade camponesa, estão as comunidades ribeirinhas, pesqueiras, 

quilombolas, agricultores, assentados da reforma agrária, entre outros que ali 

vivem, com todas as suas contradições, diante do modo de produção capitalista. 

Segundo Silva et al, (2012) “[...] atualmente, o novo modelo tecnológico, traz como 

consequência um projeto de desenvolvimento que exclui os pequenos agricultores 

favorecendo os interesses do capitalismo”.  

Povos esses que tentam resistir e se manter de pé diante dos seus conhecimentos 

empíricos, suas experiências, vivências, saberes e práticas. Para o fortalecimento 

desses conhecimentos adquiridos por essas comunidades, torna-se necessário a 

abordagem da agroecologia no ensino de agricultura, uma vez que a mesma busca 

entender as diferentes relações do meio onde vive e toda sua diversidade, e que 
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são a todo momento atropelados por uma agricultura estimulada pelo Estado, pelas 

mídias, pelas multinacionais e bancos que colocam o modelo do agronegócio como 

o modelo adequado inclusive para as famílias camponesas 

A Educação do Campo tem tentado de diversas maneiras atender as necessidades 

dessas comunidades levando aos mesmos o direito por uma educação 

transformadora que atenda suas especificidades. Uma de suas grandes conquistas 

é a inserção do curso de Educação do Campo nas universidades em diversos 

estados brasileiros. A população do Estado do Espírito Santo foi comtemplada com 

a Licenciatura em Educação do Campo no Campus de Goiabeira na grande Vitória 

e no Campus de São Mateus no Centro Universitário Norte do Espirito (CEUNES).  

No município de são Mateus o curso de Licenciatura em Educação do Campo tem 

duas modalidades, sendo elas Ciências Naturais e Humanas e Sociais. A 

Licenciatura do Campo tem exercido um papel fundamental na formação dos 

sujeitos que estão inseridos no campo e sobrevivem do campo, e na formação dos 

professores que atuam nas escolas do campo, contribuindo assim para 

permanência e resistência do homem do campo a permanecer no campo. 

Hoje, nas escolas do campo do município de São Mateus, a disciplina de 

Agricultura, tem os temas geradores que orientam os conteúdos que os 

educadores irão trabalhar durante os trimestres nas escolas. Cada professor 

realiza suas pesquisas a partir dos temas geradores e organiza materiais para 

ministrar nas aulas de acordo com os recursos disponibilizados e recursos 

próprios. A precariedade de materiais didáticos disponíveis nas escolas dificulta o 

trabalho do educador e em consequência a aprendizagem do educando. Este item 

também está nas pautas das lutas e discussões para que haja melhorias, pois é de 

relevância para uma educação do campo eficaz e concreta daquilo que 

idealizamos. 
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4. A IMPORTÂNCIA DOS MATERIAIS DIDÁTICOS E SUAS DIVERSIDADES 

 

Segundo PORTO et al (2009), é desejável que várias estratégias e recursos 

didáticos sejam utilizados pelo professor.  

“Cabe-lhe selecionar os conteúdos e as estratégias de ensino que serão 
usadas em sala de aula, pensando em situações para apresentar o 
problema inicial, como motivar o estudo do tema, verificar o que os alunos 
já sabem a respeito do tema ou outros conhecimentos a eles relacionados, 
que recursos utilizar para tornar a aula motivadora” (PORTO et al, 2009, p. 
39). 

Compreende-se que a educação precisa ser significativa para o educando quanto à 

compreensão e apropriação do conhecimento de forma clara. Os materiais 

didáticos são instrumentos importantes para a prática docente, pois dinamizam a 

aula, atraem a atenção dos alunos e os motivam despertando o interesse e 

tornando a aula significativa e interessante para o mesmo.  

Os materiais didáticos também proporcionam diversos saberes e, segundo Silva, et 

al (2012), é a união entre os diferentes saberes que permite a descoberta de 

compreender e inteirar-se de um saber novo que ao ser confrontado com a 

realidade do indivíduo, o impulsiona a querer mais em busca de melhorias para sua 

própria vida.  

Portanto, cabe ao educador e todos que estão envolvidos no processo o papel de 

investigador, orientador para se fazer uma ponte que conecte o educando na busca 

pelo conhecimento de forma independente e criativa.  

a. Hortas escolares 

Muitas vezes os professores não realizam experimentos pela falta de material 

disponível, mas a horta é um laboratório vivo, interdisciplinar, na qual, possibilita 

ser trabalhado conceitos matemáticos, rochas, relações entre seres vivos, 

conceitos agroecológicos entre outros. 

No ambiente escolar, a horta pode ser de grande relevância, funcionando como um 

laboratório da disciplina de Agricultura (SANTOS E MALDANER, 2010). É nesse 

espaço que possibilita o desenvolvimento de algumas atividades práticas, 
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relacionar teoria e prática, realizar experimentos entre outros. É a forma de 

concretizar alguns conteúdos trabalhados em sala de maneira que os educandos 

vivenciam e fazem parte do processo na construção do saber. Nesse espaço os 

educandos têm a oportunidade de aplicar seus conhecimentos empíricos, testar 

novas experiências além de avançar para um novo olhar sobre seus saberes e 

práticas dentro do processo de ensino e aprendizagem.    

Ao inserir uma horta no ambiente escolar, possibilita uma amplitude e 

complexidade de estudos dos diversos componentes inter-relacionados. 

“Há uma multiplicidade de conteúdos que podem ser abordados a partir de 
uma horta, como exemplos, citamos: o sol (orientação de energia, 
fotossíntese, etc.); solo (fertilidade, declive, gêneses de rochas e minerais, 
composição, propriedades físicas, erosão eólica e hídrica, etc.); água 
(função, propriedades, nutrientes dissolvidos, etc.); sementes (reprodução, 
germinação etc.); animais (predadores, consumidores decompositores, 
etc.). Os temas aqui sugeridos vão muito além dos conteúdos [...]” 
(SANTOS e MALDANER, 2010, p. 256) 

As hortas podem envolver muitos educandos, e trazer reflexões sobre como mexer 

na terra, sobre alimentação saudável. Mas o mais perceptível é o envolvimento de 

todos e a atenção das crianças para este tipo de atividade. A partir de onde pode-

se construir conhecimentos (Foto 1).  
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Fonte: arquivo próprio.  

A Horta além de trazer a o contato das crianças com a terra e a diversidade que 

nela existe, fez com que as crianças passassem a comer mais as verduras e os 

legumes que elas mesmas produzem. É um conhecimento que vai muito além dos 

conteúdos abordados.   

b. Experimentos  

Na aprendizagem os experimentos são de grande relevância, uma vez que é 

através dos mesmos que podemos observar algumas situações, fenômenos que 

ocorrem na natureza através de demonstrações. Mostrando assim a forma que o 

mesmo acontece, as causas e consequência, os resultados na qual o educando faz 

suas próprias observações, anotações, descontruindo e construindo novos 

conceitos, novos saberes a partir de uma nova visão sobre o que está sendo 

observado e estudado. Porto, et al. (2009), afirma que a atividade experimental 

quando problematizada com a realidade ela permite desenvolver a “percepção 

sensorial” do indivíduo. Sendo assim podemos dizer que as atividades 

experimentais desenvolvidas no âmbito escolar, desperta a curiosidade dos 

educandos e os possibilitam o avanço em seus conhecimentos de forma que os 

motivem na busca pelo mesmo (Foto 2). 

Foto 2: Hortaliças 
em caixotes 
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Fonte: Arquivo próprio. 

A foto 2 mostra um experimento com plantio de hortaliças em caixotes feito na 

educação infantil com crianças de 3 anos, onde as crianças observaram o 

desenvolvimento das plantas e perceberam que é possível ter uma horta alternativa 

no quintal de casa quando não se tem espaço no mesmo para plantar. Os resultados 

foram significativos, pois as crianças se envolveram muito nas reflexões e no próprio 

trato com a terra, trazendo experiências vividas por elas em suas famílias ou 

comunidades.  

Outras atividades podem ser exemplos destes materiais didáticos também com a 

foto 3, onde estudantes desenvolveram experimento para avaliar efeitos dos 

processos erosivos sobre o solo. 

Foto 3: Os efeitos da erosão. 

Fonte: Arquivo próprio. 
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Na foto 3, o experimento foi feito para observar os efeitos da erosão pluvial sobre o 

solo, no qual foi abordado o conceito de erosão, as causas e consequências do 

mesmo, como evitar e amenizar esse fenômeno. O experimento foi realizado para 

aula de Ensino de Ciências Biológicas na Escola do Campo (EBEC) do 7° período 

da primeira turma de Ciências Naturais da Licenciatura em Educação do Campo 

CEUNES-UFES. Construções como esses experimentos, podem contribuir no 

estímulo e curiosidade dos educandos, e favorecem muito o processo de ensino 

aprendizagem. Neste caso foi possível observar de forma muito clara os efeitos da 

erosão hídrica. Um problema comum na realidade do campo e que, mais do que 

apenas falar sobre ela, foi importante ver o processo de erosão, inclusive para 

conceituar o que é erosão. Este tema sendo um dos que são trabalhados na 

disciplina de Agricultura, pode ser reproduzido com os educandos e construir 

importantes conhecimentos.  

c. Atividade de campo 

As atividades de campo são meios que levam os alunos ao conhecimento dentro 

da sua realidade e de realidades diferentes da sua. É a forma de contextualizar os 

temas geradores e sistematizar aos educandos aquilo que não conseguimos 

abranger dentro do espaço escolar. “O trabalho de campo permite a integração da 

criança com o ambiente onde ela vive, possibilitando o desenvolvimento de 

atitudes de preservação e cuidados com a natureza” (PORTO, et al, 2009, p. 41). 

As áreas ao redor da escola, propriedades vizinhas com plantações, criação de 

animais, jardins e hortas próximos a escola são locais de fácil acesso e que podem 

possibilitar esse tipo de atividade. Essa é uma atividade fora do ambiente formal de 

uma sala de aula que pode contribuir no espírito de companheirismo, no 

entrosamento entre os educandos e educadores que torna a atividade muito mais 

produtiva e agradável. Estas atividades devem ser realizadas de maneira 

interdisciplinar, ou seja, integrada as outras áreas do conhecimento e não somente 

da disciplina de Agricultura. Podendo assim dizer, segundo PIAGET (apud Krüger e 

Lopes 1997, pg. 184),  

“[...]ao conceber o desenvolvimento do indivíduo como uma totalidade, 
propondo-o como um ser integral, produto do desenvolvimento biológico e 
mental, explica que a interdisciplinaridade expressa a “unidade de todas 
as áreas do conhecimento numa totalidade que seria a própria vida”. 
(PIAGET, 1997 (APUD ...) 



26 
 

 

Foto 4: Brincando e confeccionando. Lagarta de caixotes na educação infantil com a 
participação das crianças. 

A atividade de campo quando trabalhada de maneira interdisciplinar, reúne uma 

amplitude de conhecimentos, fazendo com que o conhecimento não seja levado ao 

educando de forma fragmentada.  

d. Jogos e Brincadeiras 

Outro recurso bastante estudado são os jogos e as brincadeiras que são recursos 

didáticos que possibilitam ao educando, uma forma de aprender brincando. “Os 

jogos têm caráter interativo e constituem uma forma de linguagem” (PORTO et al, 

2009, P. 57). Contribuindo assim, para que o educando(a) explore suas ideias, 

reflita seus conceitos de maneira dinâmica a pensar e a aprender o conteúdo que 

se propõe brincando, de forma lúdica e atrativa, usando seu raciocínio e seu 

espirito esportivo. Estes podem ser utilizados em todas as fases da educação 

básica, desde que adequados a cada momento do processo de ensino 

aprendizagem. 

Na foto 4, brincadeiras que podem estimular os educandos na construção de 

conhecimentos significativos e contextualizados, provocando diversas discussões 

sobre o ambiente e suas interações com o meio. 
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Fonte: Arquivo próprio. 

Na foto 5, apresenta-se um jogo agroecológico, confeccionado pela 1° turma de 

Ciências Naturais da Licenciatura em Educação do Campo no CEUNES-UFES. O 

jogo foi confeccionado para os diferentes níveis de ensino da educação básica. 
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Foto 5: Jogo agroecológico 

Fonte: Arquivo próprio.  

O mesmo foi um trabalho final da disciplina de Sistemas de Produção, no qual foi 

confeccionado por um grupo de alunos com o objetivo de refletir e propor como 

poderia ser trabalhado de forma pedagógica os conceitos e conteúdos desta 

disciplina nas escolas do campo. Vários materiais foram produzidos e mostraram 

não só a criatividades dos estudantes que confeccionaram como a aplicabilidade de 

tais materiais.  

e. Filmes e vídeos 

O uso de filmes e vídeos em aulas, podem permitir uma abordagem ampla de uma 

determinada realidade, fenômenos que favorecem a observação de alguns 

processos que ocorrem e que não conseguimos acompanhar em tempo real. O 

filme é um dos recursos que o educador pode utilizar para sensibilizar os 

educandos sobre diversos temas, desde que tenha clareza do que quer abordar e 

apresentar na aula e do que se pretende transmitir. 

“Estudos mostram que as narrativas fílmicas despertam interesse, 
informam e estimulam a curiosidade. Além disso, a retenção do 
conhecimento veiculado pode ser maior quando se utiliza mais de um de 
nossos sentidos simultaneamente, neste caso, visão e audição. A 
utilização de apenas um desses sentidos, como a fala de um professor 
(audição), ou a observação de uma imagem estática (visão), não são tão 
suficientes no processo do ensino-aprendizagem” (SANTOS e 
MALDANER, 2010, p. 254).  
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Os filmes e vídeos tem tido um grande significado na aprendizagem, pois os 

mesmos conseguem mostrar os detalhes e as realidades que não conseguimos 

acompanhar e observar em tempo real, a olho nu, e também despertam e avulsão 

a curiosidade dos educandos.   

f. Maquetes  

As maquetes consistem em meio de sistematizar aquilo que foi estudado pelos 

educandos para toda comunidade escolar, em forma expositiva de um trabalho 

final do que foi estudado e aprendido de acordo com a série, ou também para 

representar um ambiente que se pretende a partir de um estudo ou conteúdo. “O 

grau de complexidade de uma maquete depende do nível de escolaridade dos 

alunos, do material disponível e do objetivo que se pretende atingir ao executá-la” 

(PORTO, et al, 2009, p. 54). Essa atividade desenvolve no aluno as habilidades 

motoras, a questão de delimitação do espaço e localização, sendo possível 

representar qualquer ambiente nesse recurso didático. Com o mesmo os 

educadores e educandos conseguem mostrar e montar dentro do espaço escolar a 

complexidade de um sistema agroecológico ou de um sistema convencional por 

exemplo, de maneira representativa e com finalidades diferentes ao uso da mesma 

nas aulas. Santos e Maldaner (2010) traz uma reflexão quanto ao uso desse 

recurso, na qual o mesmo possibilita a contextualização dos conteúdos abordados 

e a interdisciplinaridade. 

 Foto 6: Maquetes Campo e Cidade.  

     

Fonte: Arquivo próprio  
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Na foto 6, apresenta-se atividade pedagógica, na qual os educandos 

representaram através das maquetes como eles veem os espaços do campo e sua 

diversidade e o meio urbano. O exercício proporcionou profundas reflexões sobre 

as diferenças campo-cidade, sobre a complexidade do campo e suas interações 

entre homem, solos e plantas. 

g. Livros e cartilhas 

Os livros trazem uma polêmica muito grande quanto ao uso, mas é o suporte de 

um estudo científico aprofundado que reúne conhecimentos, teorias, o estudo de 

experiências comprovadas, hipóteses entre outros.  É por meio dele que se 

estabelece a conexão entre teoria e a prática do que se propõe estudar e pode 

contribuir para que o educador proporcione ao educando “o contato com os mais 

variados tipos de livros e textos informativos, afim de incentivar a leitura e propiciar 

a postura investigativa e a compreensão desses textos” (PORTO, et al, 2009, p. 

44).  

  

“Imagens e palavras são ferramentas que o ser humano inventou e 
emprega como meios de captura do que tem diante de si. Elas penetram 
os campos das atividades humanas e transformam nosso processo de 
atenção e de percepção, a nossa memória e, particularmente, o nosso 
pensamento. A criança muito pequena, que ainda não domina o emprego 
dessas ferramentas, percebe o mundo de um modo completamente 
diferente do adulto. Ela percebe o mundo de uma forma global, holístico. 
Quando começa a empregar ferramentas culturais ou signos, tais como 
imagens e palavras, desencadeiam-se profundas transformações na 
atenção, percepção, memoria e pensamento. O uso funcional do signo faz 
com que sua percepção vincule-se à discriminação de indícios essenciais 
dos objetos, torne-se generalizada e mais estável; que sua atenção seja 
voluntariamente dirigida e que sua memória perca o caráter eidético de 
meras impressões visuais e seja voluntariamente dirigida pelo 
pensamento”.  SANTOS e MALDANER, 2010, p. 238-239 (Apud Luria, 
1979; Vygotsky; Luria, 1996) 

As cartilhas e os livros quando contém imagens que contextualiza o que está 

escrito em palavras para a ludicidade através dos desenhos faz com que as 

crianças despertem a curiosidade para o querer aprender de forma mais prazerosa. 

Na foto 7, apresenta-se exemplos da confecção do material especifico para 

disciplina de agricultura, abordando os saberes e práticas da vivencia campesina e 

que envolva a ludicidade no mesmo. 
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Foto 7: Cartilhas e livros produzido por organizações. 

 

 

                                   Fonte: Incaper e outros.  
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5. OS EDUCADORES DA DISCIPLINA AGRICULTURA E OS MATERIAIS 

DIDÁTICOS 

 

A visão dos educadores da disciplina de agricultura tem grande valor neste estudo, 

pois é a partir da percepção destes em seu cotidiano de aulas, que suscitou o 

referido trabalho.  

 

Os educadores apontam elementos importantes quanto a disciplina de agricultura 

na perspectiva da Educação do Campo, diante disso, apontam que esta tem muito 

mais a contribuir na formação dos sujeitos que vivem no meio rural do que tem 

contribuído. Uma vez que foi conquistada e normatizada através de leis para 

atender a realidade campesina em seus diferentes modos de vida.  

 

Constatou-se por parte dos educadores(as), a relevância e o papel da disciplina de 

Agricultura para as escolas do campo quanto a valorização do homem do campo, o 

estudo a partir da vivência do educando(a) possibilitando-o maior vínculo e 

conhecimento de sua realidade. Assim permitindo-lhe o contato com os elementos 

do campo, motivando e incentivando o gosto e respeito pela terra.  

“Partindo do ponto de vista que a educação para ser significativa e 
transformadora ela precisa estar relacionada com a realidade em que o 
indivíduo está inserida, por isso precisa ser contextualizada. A disciplina 
de Agricultura assume um papel importante no processo de formação, não 
só pelo fato da disciplina trazer para a escola parte dos valores e da 
cultura da realidade dos educados. Mas também pelo fato de proporcionar 
para a escola um espaço propício para o desenvolvimento de diversas 
atividades das demais disciplinas. Ao desenvolver na escola espaços de 
jardim e horta, cria uma espécie de laboratório prático que pode servir de 
base para diversas atividades das demais disciplinas. Desta forma, 
potencializa uma aproximação teoria e prática e a realização de uma 
educação contextualizada. Além disto, o desenvolvimento prático das 
atividades da disciplina (como horta e jardim) traz para a escola uma 
caracterização mais próxima da realidade dos educandos e os ajuda a 
entender a importância do campo para a sociedade. Esta valorização do 
campo é fundamental para a formação deste indivíduo, tendo em vista que 
constantemente os meios de comunicações e a sociedade os ensina a 
valorizar outros espaços e desvalorizar o campo”. (Educador P6).  

Os desafios aqui abordados pelos educadores são diversos. Citam que não há 

reconhecimento do profissional da disciplina de agricultura por parte de outros 

educadores dentro do contexto escolar como uma disciplina de peso como as 

demais existentes (Matemática, Geografia, Português, Ciências, História e etc.). 
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São vistos como aquele profissional que veio para cobrir PL (planejamento) do 

professor regente.  

Este fato traz consequências importantes de serem analisadas, pois é fundamental 

a importância deste tema para a educação do campo. Como ampliar a valorização 

dentro das escolas do campo do contexto geral e dos objetivos específicos da 

educação do campo e sua realidade vivida pelos estudantes em cada família 

camponesa? 

A disciplina de Agricultura ainda ocupa um espaço pequeno na carga horária do 

currículo e a falta de material didático e recursos dificultam a continuidade dos 

trabalhos desenvolvidos, além da falta de planejamento da parte pedagógica de 

forma interdisciplinar, dando relevância à disciplina, pois se houvesse um melhor 

entendimento de todos os docentes e envolvimento a aprendizagem seria muito 

mais significativa. 

“Falta de materiais didáticos para planejar as aulas, pouco recurso 
financeiros para compra de ferramentas, sementes e adubos orgânicos. 
Poucas horas semanais de aula, deixando a desejar na qualidade da horta 
e jardim por exemplo, falta de apoio e companheirismo por parte dos 
professores regentes, muitos professores não concordam com a disciplina 
de agricultura e acabam dando pouca atenção para a horta e jardim 
quando nós, educadores não estamos na escola (já teve vez que cheguei 
na outra semana na escola e as plantas estarem murchas ou mortas), 
além de não incentivar os alunos para cuidarem das plantas” (educador 
P3). 

Ser educador do campo é desafiador diante das peculiaridades, pois a todo 

momento estamos na busca de melhorias para que a educação seja mesmo 

significativa para os sujeitos que nela estão inseridas, assim como pode colaborar 

com toda a comunidade campesina.  

Os instrumentos didáticos e as estratégias de ensino contribuem para o processo 

de ensino e aprendizagem do educando.  Vemos então a importância do material 

didático no planejamento das aulas da disciplina de agricultura, além do auxílio as 

consultas e pesquisas necessárias para que haja uma continuidade, por parte do 

aluno, do que é trabalhado em sala de aula ou nas aulas práticas. 

“Os materiais didáticos são os livros que dão aporte teórico da disciplina e 
dos conteúdos a serem trabalhados utilizando uma metodologia que 
relacione a teoria e a prática cotidiana. A importância dos materiais 
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didáticos é que, através deles aluno e professor dialogam melhor, e 
sentem-se mais motivados a ensinar e aprender, ou seja, não existe um 
livro didático especifico da disciplina e os alunos gostam e se sentem a 
necessidade de ter o contato direto com o livro, onde o lúdico ajuda a 
ilustrar e assimilar melhor determinado conteúdo. Tudo isso é de suma 
importância no processo de aprendizagem dos alunos, outro fator que a 
falta de material didático dificulta é trabalhar a interdisciplinaridade com as 
demais áreas, que nesse caso só funciona quando é feito o planejamento 
coletivo e participativo de todo corpo docente da unidade escolar.  [...]. 
Mas somente materiais didáticos não são suficientes para uma 
aprendizagem significativa, é preciso ir além do espaço de uma sala de 
aula, é usar os diferentes meios e relacionar teoria com a prática” 
(educador P7). 

Os educadores definem os materiais didáticos como todo aquele que orienta o 

desenvolvimento da disciplina, subsidia, fortalece e dinamiza teoria e prática, 

contribuindo como ferramenta fundamental para um melhor aproveitamento e 

direcionamento dos conteúdos. Colocam também a necessidade que os 

educandos sentem em ter o contato com livros e cartilhas que abordam a 

ludicidade e uma linguagem acessível dos conteúdos trabalhados.  A partir do 

momento que o educando sistematiza conhecimento, saberes e práticas, ele 

aprende e começa a desenvolver suas habilidades.  

Sendo assim, os educadores de agricultura compreendem a importância e julgam 

ser necessário o uso de materiais didáticos específicos para disciplina de 

Agricultura uma vez que os mesmos, segundo Souza (2007), são mediadores que 

ajudam no planejamento e organização da aula, e é por meio deles que o educador 

consegue levar com mais clareza determinado conteúdo e colaborando para o 

diálogo e envolvimento do educando durante a aula. Diante disso Bordinhão e Silva 

(2009) diz que os materiais didáticos são a melhor forma de se manifestar a 

assimilação daquilo que se que pretende transmitir.  

A falta, ou a precariedade, do material didático é uma das preocupações do 

educador da disciplina de agricultura. Os mesmos relatam a precariedade desses 

materiais, a falta de investimento do município, a carência de materiais específicos 

da área, pois há poucas bibliografias, e que, por diversas vezes, é necessário o 

investimento próprio para aquisição de recursos para atender as expectativas 

sugeridas pelo currículo. 

 “Acredito que a falta de material didático interfere no processo de ensino e 
aprendizagem, pois existe um investimento muito alto em livros didáticos 
para outras áreas específicas, mas não se tem dado importância para a 
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disciplina de Agricultura, uma vez que se cria pareceres, leis que 
normatizam a educação do campo, mas precisa avançar em outros 
aspectos. Outro desafio é a falta de escritores que dominem o assunto, 
pois a Educação do Campo precisa de avanços na escrita e na produção 
de conhecimento. Os estudantes precisam aprender com qualidade, 
assim, a pesquisa deve ser constante e diária” (educador P2). 

A falta de materiais didáticos interfere no processo de ensino e aprendizagem dos 

educandos. Os educadores relatam como seria diferente o ensino de agricultura se 

existissem esses materiais. Esses recursos são elementos que trazem uma 

dinâmica ao ensino nos diferentes níveis da educação, é através dele que os 

educandos analisam o processo com mais compreensão e os resultados são mais 

satisfatórios.     

São necessários materiais didáticos que contemplem os anseios dos educadores, 

que falem a língua do campo, na perspectiva camponesa, e que sejam 

sistematizados com as experiências e as formas do meio onde vive o sujeito do 

campo. Além de reformulações no currículo, que ao ver dos educadores, fica 

aquém do que é realmente trabalhado em sala de aula, estes podem ser 

construídos em conjunto com os docentes, discentes e comunidade, com a 

finalidade de atendê-los de forma integral e eficaz. 

 “Penso que primeiramente deve-se repensar o currículo, pois muitos 

conteúdos não precisariam ter e muitos outros que trabalhamos não estão 
no currículo. Uma reconstrução do currículo no coletivo, estando presente 
os próprios educadores. Depois disso, unir todos os materiais que os 
educadores já possuem e tentar montar algum documento, livro, algo do 
tipo para ter como base todos anos. Elaborar cartilhas e livros com os 
conteúdos de agricultura, baseando-se nos materiais didáticos das escolas 
famílias e de pesquisas de campo com as famílias das comunidades, 
pessoas mais antigas, agricultores, movimentos sociais e outros. E 
também a opinião dos educadores na elaboração desses materiais” 
(educador P3). 

Nota-se que a percepção dos educadores da Educação do Campo conduz ao 

entendimento de que não é qualquer material que deve subsidiar a disciplina de 

agricultura nas escolas do campo. Estas devem se referir a realidade dos sujeitos 

que estão nas escolas do campo, com todas as contradições que o atual modelo 

hegemônico do agronegócio conduz. Estes materiais devem apresentar a realidade 

camponesa e precisam ser disponibilizados a rede de ensino. Para Arroyo(2007) a 

organização do trabalho pedagógico na visão dos Educação do Campo requer uma 

formação transformadora de educadores(as) a partir da realidade  de vida do 
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educando, ou seja, conhecimento cultural ali existente, ético e humano, a 

organização escolar e curricular, o processo de ensino e aprendizagem, as 

dificuldades do ensinar e do aprender, respeitando as especificidades de cada 

aluno, as lutas de seus povos pelos direitos e que devem ser respeitados, 

destacando se o direito à terra, ao território, aos modos de produção campesina, a 

educação e a escola. 

Embora exista um plano de ensino para disciplina, alguns educadores expõem na 

entrevista que é hora de rever as possibilidades de mudança para o mesmo, 

levando em conta o contexto da atual Educação do Campo. 

Diante disso compreende-se vários elementos trazidos pelos educadores de 

agricultura de como deveriam ser os materiais didáticos para atender essa 

demanda e a maneira que deveriam proceder à produção dos mesmos. É o 

momento de direcionarmos os olhares para disciplina de agricultura e refletirmos 

sobre o papel e importância da mesma para o campo. O ensino de agricultura é 

uma disciplina que consegue reunir os diferentes saberes e dialogar com a vivência 

dos educandos, que desperta a curiosidade e que estimula a aprendizagem que 

não se resume entre um pincel e um quadro branco no espaço de uma sala de 

aula. 

Neste sentido, torna-se imprescindível uma maior atenção com esta disciplina nas 

escolas do campo, apontando para um esforço coletivo de professores, pais, 

comunidade, gestores, na construção e na recolocação da importância para a 

educação do campo, aprofundar conhecimentos específicos sobre o campo e 

camponeses, assim como construir a partir das realidades específicas materiais 

que possam auxiliar pedagogicamente o processo de ensino aprendizagem. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Várias teorias mostram que os recursos usados na aprendizagem são um processo 

ativo que o educando(a) constrói em contato com os diferentes fatores que podem 

favorecer o aprendizado.  

Através da realização desta pesquisa, conclui-se, que nos diferentes caminhos em 

um mundo em constante evolução, é imprescindível que a aprendizagem seja 

levada aos educandos com qualidade no contexto em que se vive. A ação 

pedagógica do professor precisa ser significativa, sistematizada para permitir que 

os educandos tenham oportunidades e mecanismos que as ajudem vencer 

desafios e avançar nos seus conceitos. Diante disso acredita-se que a disciplina de 

agricultura tem muito mais a contribuir na formação dos sujeitos que vivem no 

campo do que tem contribuído e, portanto, esta deve ser uma busca coletiva. O 

ensino de agricultura tem papel fundamental na Educação Campo, uma vez que a 

mesma foi conquistada para a realidade campesina em seus diferentes modos de 

vida.  

Diante da pesquisa realizada com os educadores de Agricultura fica claro a 

necessidade da produção desses materiais no processo de ensino e 

aprendizagem. Os mesmos têm um grande potencial e dão uma alternativa aos 

educandos de assimilarem seus conhecimentos, sendo assim devem ser 

explorados nas aulas para um melhor aproveitamento do conteúdo abordado. 

Contudo compreende-se que há uma demanda grande de materiais que podem e 

devem ser produzidos e disponibilizados aos educandos para que a aprendizagem 

seja de fato significativa na vida dos mesmos.  

Levando em consideração os argumentos apresentados pelos educadores e o que 

me motivou para a pesquisa, percebe-se a necessidade de rever o currículo e o 



38 
 

 

plano de ensino diante das especificidades do campo, como também os materiais 

pedagógicos que podem ser construídos na perspectiva da Educação do Campo. 

Além disso fica o desejo do reconhecimento da importância da disciplina de 

agricultura entre os demais educadores que atuam em outras áreas do 

conhecimento, nas escolas do campo. Diante disso, precisamos refletir e superar 

os desafios que ainda existem para que a educação seja transformadora. Neste 

sentido vários outros estudos sobre materiais didáticos na disciplina de Agricultura, 

como em toda Educação do Campo deve ser desenvolvido, sendo um tema 

importante para as Licenciaturas em Educação do Campo.  
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APÊNDICE 1 – Roteiro de entrevistas 

 

Curso de Licenciatura em Educação do Campo, em nível de graduação do Centro 

Universitário Norte do Espirito Santo – CEUNES/Universidade Federal do 

Espirito Santo - UFES  

Roteiro da entrevista semi-estruturada aos professores da disciplina de Agricultura, 

que estudam na Licenciatura em Educação do Campo no CEUNES/UFES 

Educando(a) Pesquisador(a): Jocimara Viana Chagas 

Entrevistado(a): 

 Objetivo: Compreender a opinião dos educandos do curso de 

Licenciatura em Educação do Campo que atuam nas escolas do campo 

ministrando a disciplina de Agricultura no município de São Mateus sobre 

a importância dos materiais didáticos para o processo de ensino e 

aprendizagem nesta disciplina 

 

 

Questionário  

1) Na sua opinião qual o papel da disciplina de Agricultura para as Escolas do 

Campo? 

 

2) Na sua opinião quais desafios os professores que lecionam com a disciplina 

de Agricultura enfrentam? 

 

3) Na sua opinião o que são materiais didáticos? E qual a importância do 

mesmo para disciplina de Agricultura? Você acha que são suficientes? 

 

4) Na sua opinião a falta de materiais didáticos para o ensino de Agricultura 

dentro do contexto da Educação do Campo, interfere no processo ensino e 

aprendizagem do educando? De que maneira? 
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5) Na sua opinião quais os materiais didáticos que deveriam ser utilizados ou 

produzidos, para um melhor aproveitamento da disciplina de Agricultura nas 

escolas do campo? 

 

 

 

   

 

 

 

 


